
MICROSCÓPIO 
RAUL PILLA 

Vimos ser a polícia um. eím- 
plcs instrumento nas mãos do 
govémo e ser por isto injusto, 
ou, pelo menos, insuficiente ata- 
rar a policia por seus repetidoê 
desmandos, guando por trás dela 
se encontra o grande e verda- 
deiro responsável. 

Esta verdade, que se deduz sim- 
plesmente do nosso sistema po- 
lítico, )d foi, entre nós, demons- 
trada pelos fatos. Do-.s ilustres 
militares 6 probos cidadãos ti- 
vemos na chefia da Policia do 
Distrito Federal, Alcides Ktche- 
goyen e Nélson Melo, que, por 
sua energia e por sua alta com- 
preensão do dever, repuseram a 
policia dentro da ordem e da 
lei. Nada mudara nela, a não 
ser o chefe; nao se lhe féz ne- 
nhuma profunda reorganização, 
nem se lhe substituiu o pessoal. 
Entretanto, parecia outra policia 
e quase se poderia considerar 
modelar. 

Qual a causa dc semelhante 
metamorfose 7 Muitos simples: 
mudara a direção política. O 
instrumento era o mesmo, outra, 
porém, a mão que o empregava. 
E note-se ípara maior mérito 
dos dois referidos titulares w 
maior confusão da atual gouê- 
no), que «e esfava ainda em 
plena ditadura, regime que ten- 
de naturalmente para o policut- 
lísmo. 

Achamo-nos agora em plena 
regime democrdtico, temos uma 
Constituição que assegura aos 
brasileiros e aos estrangeiros re- 
sidentes no pais, a inviolabilida- 
de dos direitos concernentes à 
vida, d liberdade, á segurança 
individual e a propriedade e, não 
obstante, todos os dias anda a 
policia a atentar contra os direi- 
tos que devera- garantir. Temo-la 
quase tão arbitrária e truculen- 
ta, quanto nos piores pcriodòt 
da ditadura. 

Nenhuma dúvida pode, pois, 
subsistir: n policia é. tão sòmen- 
te, o que o govórno quer que 
ela sejo. 


